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  Para Clóvis, com quem compartilho os dilemas da vida. — M.M.


  



  Para Ricardo, Laura, Mila e Alice, que me ajudam a solucionar os dilemas do dia a dia. — A.R.


  



  Para Regina Machado, que nos abriu sua janela e nos emprestou seus olhos para que pudéssemos ver a paisagem dos contos de tradição oral de forma tão singular. — As autoras


  APRESENTAÇÃO


  
    

  


  Sempre nos deparamos com dilemas que precisamos resolver. Da solução deles depende como vai ser o nosso dia e, a longo prazo, a nossa vida.


  Chamamos de “histórias-dilema” as narrativas que propõem uma pergunta para a qual podem haver várias respostas baseadas em diferentes pontos de vista.


  Originárias da África, essas histórias não têm autor conhecido, pois foram passadas oralmente, de geração em geração, até serem gravadas e transcritas por algum pesquisador.


  Os africanos, sobretudo os do Oeste, têm o costume de se reunir para conversar sobre essas histórias. Eles passam horas discutindo, argumentando, sendo que nesses encontros nenhuma solução é colocada como um final arbitrário.


  Para selecionar os contos que compõem este livro, nos deparamos com um universo de mais de trezentas histórias catalogadas por vários pesquisadores da cultura africana. E para manter o vigor oral, narramos esses contos diversas vezes para públicos variados antes de transpô-los para o papel.


  Essas narrativas são, muitas vezes, de grande impacto, com uma força diferente da dos contos de fada ou das outras histórias de tradição oral. Remetem-nos a problemas para os quais, muitas vezes, não é possível sequer manifestar uma opinião, em virtude do absurdo que parece ali proposto.


  E eis uma de suas grandes riquezas: fazer-nos olhar para fatos e ações com outros olhos, a ponto de tentarmos enxergar o que há por trás do que foi revelado na narrativa.


  Em nossa seleção, procuramos contemplar a variedade de temas frequentes nas histórias e os modos de terminar, incluindo textos em que o dilema é resolvido ao final e aqueles para os quais não se sabe a resposta.


  Este é um livro que pode ser lido em silêncio, sozinho, mas muito mais interessante seria fazer como os africanos do Oeste: juntar-se em grupo, ler em voz alta, conversar sobre os significados escondidos nas ações dos personagens e discutir sobre os dilemas propostos.


  Que estas histórias, que trazem tantas perguntas, possam suscitar infindáveis conversas e abrir nossas mentes para vislumbrarmos pontos de vista com os quais sequer poderíamos sonhar.


   


  Boa leitura!


   


  As autoras


  PREFÁCIO


  As histórias-dilema ocupam um lugar muito especial no tesouro das tradições orais do mundo, pois são desenhadas para encorajar a discussão dentro de uma comunidade. Primas dos “contos de ensinamento”, as histórias-dilema não alimentam o ouvinte/leitor com uma solução perfeita no final, mas com elementos para a reflexão.


  A estrutura desses contos é muito simples: há a exposição de uma situação que chega a um ponto de crise, quando se torna necessário fazer uma escolha. Neste momento, o leitor é convidado a ajudar a encontrar um julgamento imparcial, sensato e ético, e o público participa da narração tentando encontrar a melhor solução.


  Para guiar o ouvinte nesses caminhos profundos, as histórias carregam elementos fortes e violentos que imploram para serem notados e, a princípio, mexem com os nervos da plateia. O contador de histó­rias age como mediador e advogado do diabo ao mesmo tempo, encorajando o público a manifestar sua opinião.


  Mesmo tendo origem em um tempo muito distante, vale a pena levar essas histórias a sério, dando-lhes a consideração e reflexão que elas merecem. Se isso for feito, muitos presentes secretos podem emergir para a educação da vida.


   


  INNO SORSY,


  Professora e contadora de histórias


  PROVA DE AMIZADE
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  Em um pequeno país da África havia dois homens que se chamavam Kamo. Um morava no Leste; e outro, no Oeste. Eles não se conheciam, mas já tinham ouvido falar um do outro e alimentavam o desejo de um dia se encontrar.


  Certa vez, o Kamo do Leste considerou que era chegada a hora de empreender uma viagem ao Oeste para conhecer o homem que tinha o nome igual ao seu. Antes, porém, consultou uma velha sábia, que, ao escutar seus planos, o aconselhou:


  – Não vá!


  Contrariado, ele consultou outra velha sábia, cujo conselho foi:


  – Vá! Mas tome cuidado para, durante a noite, estar sempre dentro de uma casa, cabana, ou qualquer espaço que não seja o lado de fora. Do contrário, uma coisa horrível poderá lhe acontecer.
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  Atento a esse conselho, Kamo iniciou sua viagem. Caminhou durante todo o primeiro dia e à noite abrigou-se em uma hospedaria na estrada.


  No segundo dia, continuou a viagem, procurando um abrigo antes que a primeira estrela brilhasse no céu.


  No terceiro dia, encontrou um homem que, ao se apresentar, lhe disse:


  – Eu me chamo Kamo, vivo no Oeste e ouvi falar que no Leste há também um homem com o mesmo nome. Saí de casa há um dia e estou indo até lá para conhecê-lo.
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